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OBJETIVO GERAL: Refletir acerca das relações existentes entre 

educação, pobreza e desigualdades sociais, por meio da análise 

da relação entre as condicionalidades do Programa Bolsa Família 

(PBF) e a situação educacional das famílias beneficiadas na 

cidade de Salvador/Bahia, no período de 2015. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: a) Construir indicadores sobre 

educação, pobreza e desigualdade social relacionados ao 

município de Salvador; b) Descrever o perfil de beneficiários do 

PBF e a situação educacional destes. 
 

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF): Programa de transferência 

direta de renda condicionada criado pelo governo federal em 2003  

que beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema 

pobreza do País. 

• Pobreza: em 2015, renda per capita entre R$ 77,01 e 154,00;. 

• Extrema pobreza: em 2015, renda per capita até R$ 77,00. 

Marco Legal – Lei Federal 10.836/2004 e Decreto 5.209/2004 
 

CONDICIONALIDADES DO PBF 

 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA: Levantamento de dados disponíveis no Sistema 

de Informações do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Pobreza (MDS), o Data Social, especificamente: a) 

Data CAD (dados do Cadastro Único para Programas Sociais e 

do PBF) e b) Data CON (dados sobre as condicionalidades de 

Educação e Saúde de beneficiários do PBF). 
 

RESULTADOS: 

FAMÍLIAS INSCRITAS NO CADÚNICO CADASTRADAS NO PBF 

                 Tabela 1 – Quantidade de Famílias do PBF, Salvador, 2015 

 

 

 

 

 

 
                                                  Fonte: MDS, Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) MDS, Folha de Pagamentos do Programa Bolsa Família (PBF) 

                                                   *Elaboração Equipe da Pesquisa Educação, Pobreza e Desigualdades Sociais 

 

 BENEFÍCIOS DO PBF:  

. 

 

 

 

 

 

 

 
 

PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS DO PBF 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

FREQUÊNCIA ESCOLAR  

Crianças e adolescentes de 06 a 15 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jovens de 16 e 17 anos 

 

 

 

 

 

 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O PBF, apesar de ter contribuído para aliviar a pobreza e ter efeitos 

positivos na frequência escolar de crianças e adolescentes, não foi 

suficientemente fortalecido a ponto de transformar a vida social e 

financeira de quem vive nessa condição, produzida e determinada 

pela desigualdade social, que por sua vez é marcada pela 

interseccionalidade de raça/etnia, classe, gênero e território. 

Destaca-se que, embora o acesso à educação e à saúde pareça 

estar garantido em função das condicionalidades, é urgente 

problematizar a precariedade desses serviços 

Assim, conclui-se que é preciso repensar o PBF visando sua 

ampliação e uma articulação com a qualidade dos serviços públicos 

prestados, especialmente na área educacional. 
 

*Fonte de Fomento: UFBA, CNPq e FAPESB 
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Educação, pobreza e desigualdades sociais: um estudo da relação entre as 

condicionalidades do Programa Bolsa Família e a situação educacional das 

famílias beneficiadas em Salvador/BA* 

Educação 

Saúde 

Assistência 
Social 

 Matrícula das crianças e 

adolescente de 6 a 17 anos na 

escola;  
 

 Frequência mínima de 85% nas 

aulas a cada mês para crianças e 

adolescentes de 6 a 15 anos e 

para jovens de16 e 17 anos 75%. 

Localidade Ano Quantidade 

de Famílias 

inscritas no 

CadÚnico 

Quantidade 

de Famílias 

do CadÚnico 

cadastradas 

no PBF 

% 

BRASIL  2015 22.323.108 13.936.791 51 

BAHIA  2015 2.595.113 1.797.610 60 

SALVADOR 2015 297.717 200.124 58 
 

Total de crianças e adolescentes de 6 a 

15 anos público da educação 

148.332 

Total de crianças e adolescentes de 6 

a 15 anos acompanhados na 

frequência escolar: 117.156 

Crianças e adolescentes 

não acompanhados 

31.176  

Crianças e adolescentes acompanhados e 

cumprem a condicionalidade 

113.544 


